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N o dia 25 de janeiro, dirigentes da APEL e das demais Durante a reunião o presidente mais uma vez reiterou o 
associações de aposentados das empresas do Sistema seu compromisso com o projeto, garantiu aos dirigentes 
foram recebidos pelo presidente da Eletrobras, José das associações que se empenhará ao máximo para 

da Costa Carvalho Neto, em encontro para formalização da conseguir a aprovação nas instâncias protocolares e 
entrega do abaixo assinado que pleiteia imediata aprovação e afirmou ainda que considera encerrados os trabalhos 

implantação do técnicos da consultoria externa. José da Costa se disse 
projeto AMAP, confiante em que as instâncias superiores se 
documento que sensibilizarão com a demonstração dos consultores de 
obteve 6.100 que os custos com o plano serão plenamente 
assinaturas. compensados diante da economia que as empresas terão 

pela maior adesão de empregados aos planos de 
demissão incentivada. A experiência tem mostrado que a Foi destacado 
necessidade de ter de pagar integralmente o plano de p a r a  o  
saúde é que conduz ao número muito abaixo da pres idente  o  
expectativa de adesão aos programas de demissão fato de que, com 
incentivada das empresas do Sistema (apenas cerca de esse número de 
30% a 40% dos empregados em condições de se a d e s õ e s  —  
aposentarem têm aderido aos programas).marca bastante 

s u p e r i o r  à s  
estimativas dos organizadores, entre estes a diretoria da APEL Veja na página 03 o texto da carta que capeou o abaixo 
—, ficam sinalizados de forma muito clara o interesse e a assinado entregue ao presidente.
preocupação dos aposentados na solução dessa questão. Outro 
p o n t o  m u i t o  p o s i t i v o  d o  
documento foi a significativa 
participação dos empregados 
ativos da Eletrobras que, sob a 
liderança da Associação de 
Empregados da Eletrobras – AEEL 
e cientes de que, sem a implantação 
do AMAP, ao se aposentarem terão 
que arcar com uma despesa de 
cerca  de mil reais para pagamento 
de um plano de saúde, somaram 
mais de quinhentas assinaturas ao 
abaixo assinado.

Abaixo assinado do AMAP recebe 6.100 assinaturas
e é entregue ao presidente da Eletrobras

A Ent rega do Aba ixo Ass i n ad o – 6 .100 Ass i n a tu ras

A APEL quer se comunicar melhor e De posse dos endereços 
mais rapidamente com os seus eletrônicos a APEL 
associados. Nossa intenção é a de poderá se comunicar de 
enviar, para os associados com fo rma mais  ág i l  e  
endereço eletrônico já cadastrado, econômica, trazendo 
nossos informes apenas por  e-mail. notícias mais atualizadas 

de interesse de nossos 
Solicitamos aos colegas que ainda colegas. Aos que não 
não se cadastraram e portanto não t i v e r em  e n de r e ç o s  
estão recebendo este número por e- eletrônicos a APEL 
mail que o façam enviando seus continuará a transmitir 
ende reços  e l e t r ôn i cos  pa ra  informações e enviar os 

. informes pelo correio.cadastro@apelonline.com

A  APEL quer se comun ica r com ma io r  Rap idez

Seguro de Vida: Veja detalhes da apólice contratada pela APEL
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  Maria Luiza Monteiro Affonso, Wilson Vilela de Farias, Sheila Castro, Mirian Rissin e Suzana Junqueira de 

Andrade Oliveira

Natural de Recife,  AltinoVentura Filho formou-se em 
Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de 
Pernambuco e já dava aulas na própria universidade 
quando foi indicado para cursar pós-graduação em São 
Paulo.

Voltando para Recife, começou sua vida profissional na 
SUDENE, onde permaneceu até 1970. 

Foi admitido na Eletrobrás em 1972, após participar do 
Comitê Nordeste.

Durante o período em que esteve na Eletrobrás, ocupou o 
cargo de chefe dos departamentos de Geração e de 
Estudos Energéticos, da Diretoria de Planejamento e 
Engenharia, foi secretário executivo do GCPS, e 
representou o Brasil junto à AIEA e à CIER, atividades 
sempre ligadas à área de planejamento energético, e 
participou ativamente dos Planos Decenais e dos Planos 
de Longo Prazo para a energia elétrica. Na sua opinião, a 
Eletrobras era uma empresa que oferecia muitas 
oportunidades aos seus empregados para que se 
desenvolvessem profissionalmente, o que lhe possibilitou 
fazer cursos no Brasil e no exterior.

Aposentou-se em 1996, quando foi indicado para Diretor 
Técnico Executivo da Itaipu Binacional.

E por onde anda o Altino?               A APEL foi ouvi-lo.

Em 2002, o Altino foi convidado para a presidência da 
Eletrobrás. Valendo-se do conhecimento anterior da 
empresa e dos seus técnicos, conseguiu superar grandes 
dificuldades: o país saía de uma fase de racionamento de 
energia elétrica e era urgente que se retomasse o 
planejamento energético interrompido na década de 90 e 
fossem priorizadas obras de geração e transmissão. O 
Altino ressalta o trabalho de equipe que sempre pautou as 
atividades da Eletrobrás bem como a colaboração de toda a 
sociedade brasileira para vencer os desafios daquela 
época.

No período de 2005 a 2007, atuou como consultor no 
CEPEL e no MME, num projeto com apoio financeiro do 
Banco Mundial .

Desde março de 2008, o Altino ocupa o cargo de 
Secretário de Planejamento e Desenvolvimento 
Energético do Ministério das Minas e Energia.

Casado, o Altino é pai de uma diplomata e de um 
economista, e avô de um menino e uma menina. Divide-se 
entre o Rio de Janeiro, em alguns fins de semana, cidade 
em que passou a maior parte da sua vida profissional e 
onde mora seu filho, e Brasília, onde trabalha e mora sua 
filha. Altino é muito dedicado a um cargo cuja demanda de 
trabalho é enorme e consome muito do seu tempo, mas, 
grande apreciador de música,  nas sua horas de lazer toca 
piano; diverte-se, ainda, estudando matemática.

Para ele, o ano de 2012 é especial: completará 70 anos 
de idade, ainda produtivo, trabalhando com o que gosta e 
na sua especialidade e, o mais importante, considerando-
se plenamente realizado.

...o Altino ?

F ace ao imprevisível Por seu turno, mais de 50% dos 
desdobramento da planos CDs e CVs aplicam 
crise sistêmica da quase só nas alternativas mais 

economia globalizada, os evidentes do mercado, isto é, 
Fundos de Pensão do Brasil renda fixa e renda variável. No 
assumem um comportamento particular, pouco além dos 35% 
conservador nas suas inversões, dos planos BDs investem em 
apesar da tendência declinante renda fixa ou simultaneamente 
da renda fixa. Isso pode parecer em fixa e variável. Repartidos 
um contrassenso que é logo a s s i m :  2 6 , 7 %  n o s  d o i s  
dissipado se levarmos em conta segmentos e quase 8,91% só em 
o fraco desempenho da Bolsa renda fixa.
e m  2 0 1 1  e  t a m b é m  o  
crescimento dos riscos de No que respeita ao porte dos 
modalidades menos conhecidas planos, o estudo mostra que os 
de investimentos, como os maiores, isto é, os que retêm 
derivativos, o Private Equity, parâmetro acima dos R$ 800 
etc. m i l h õ e s ,  a t u a m  c o m  

i n v e s t i m e n t o s  m a i s  
Estudo técnico recentemente diversificados que a média do 
elaborado pela Associação universo estudado. Assim, a 
Bras i l e i ra  de  En t idades  alocação média em renda fixa 
Fechadas de Previdência dos planos BDs desse grupo 
Complementar (ABRAPP), à ficou em 75,73%, enquanto o 
qual  se  agrupa a nossa quinhão da renda variável foi de 
ELETROS, com base numa 16,09%. Os planos CDs 
amostragem de 897 planos aplicaram 79,56% em Renda 
mantidos por suas afiliadas, e Fixa e 16,71% em Renda 
particularizando planos com Variável, e os planos CVs, por 
mais de R$ 1 milhão, constatou sua vez, registraram 76,08% em 
a alocação média de ativos da Renda Fixa e 14,85% em Renda 
ordem de 83,59% em renda fixa Variável. Porém, levando-se em 
(a de menor risco); e outros consideração os três tipos de 
12,97% em renda variável (de plano mencionados acima, a 
risco maior). alocação média dos recursos em 

renda variável é inferior a 16%.

O trabalho dos técnicos da 
ABRAPP abrange as outras No subconjunto dos planos 
modalidades de aplicações, maiores, o CD é o maior 
assim como os diversos planos aplicador em renda fixa 
mantidos pelas entidades, ou (79,56%), cabendo apenas 
s e j a ,  o  B D  ( B e n e f í c i o  0,78% aos investimentos 
Definido), o CD (Contribuição estruturados. No segmento de 
Definida) e o CV (Contribuição imóveis, os planos BDs são 
Variável). No tocante às outras superiores aos demais, cabe-
a p l i c a ç õ e s  d o  u n i v e r s o  lhes uma fatia média de 3,11%, 
p e s q u i s a d o ,  e l a s  s e  enquanto os CVs marcam 
comportaram dessa forma: 2,14% e apenas 0,78% alocados 
1,27% investidos em operações pelos CDs.
com participantes, 1,12% em 
i m ó v e i s ,  0 , 6 4 %  e m  As conclusões do estudo da 
investimentos estruturados e ABRAPP revelam um alto nível 
0,01% em inversões no exterior. gerencial dos executivos dos 

Fundos de Pensão e maior 
O estudo revelou também que capacitação de suas equipes 
os planos detentores de menor técnicas. Ambos possibilitam 
patrimônio fazem alocação de um melhor cumprimento das 
seus recursos exclusivamente normas estabelecidas pelos 
em renda fixa. Constatou-se, organismos reguladores do 
pois, que 50% dos planos CDs s i s t e m a  d a  p r e v i d ê n c i a  
aplicadores unicamente em complementar.
renda fixa possuem patrimônio 
inferior a R$ 7,5 milhões.

Fundos de Pensão: Prudência na 
Aplicação dos Seus Ativos
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José da Costa Car alho NetoP i a

res dente da Eletrobr s

e tS nhor Presiden e,

e s o o o d o d s

Como é d  eu c nheciment , há muitos an s a comuni ade de ap senta os das empre as 
l s t i

 
r e

E etrobra  em um ple to de grande significado, que é o de consegui o apoio d  suas antigas 
e ra d  s  q s

o .

mpresas pa  o custeio e um plano de aúde ue lhe  permita uma vida um p uco mais digna  
to  o ç

s d

Depois de mui s anos de neg cia ões com antigas administraçõe  a Eletrobras, tivemos, enfim, há 
s i ã d e  i

poucos ano , a determ naç o o ntão presidente José Anton o Muniz Lopes, no sentido de que 
a s s   o i e a u

fossem realiz dos estudos ério  quanto à p ss bilidade d  tendimento àq ele pleito.s a e ê a d E V e a
a ,

Ao as umir  pr sid nci  a letrobras, . Sa. manif stou imedi ta concordância e apoio o projeto  
l d n p  A

).

desenvo vi o, desde seu i ício, elo GT map (Apoio Médico aos Aposentados e Pensionistas  
e s s ra d

t

Temos conh cimento de que o  e tudos evoluí m e forma animadora nos últimos meses, con ando 
c

ri t e
om o apoio de uma consulto a con ratada especialm nte para este fim.
m  , o t e i e t e ra n

Te os também  em paralelo, noçã  dos diversos ipos d  d ficuldad s que o proje o ncont , as 
. r t i rt j s

mais diferentes instâncias De nossa pa te, es amos certos da sua mpo ância, se a sob o a pecto da 
i  

 t re a q e

just ça social que se fará, seja sob o aspecto da grande van agem emp sari l ue d le poderá advir, 
a

o  c o   

em função do g nho trazido às empresas pel  potencial de redução de ust s, na medida em que 
e  

c d a  

facilitará enorm mente a retirada de empregados em ondições e posentadoria – e que c  a e
e

permanecem trabalhando pela in erteza em relação o custeio d  um plano de saúde. Como é do s u 
c e s

c e a

conhe imento, c rca de 8 mil de no sos colegas não conseguem ust ar um pl no.
s n

ç  s l  

Senhor pre ide te, é, portanto, com base na seguran a que temos da justiça de no so p eito, e 
é o i t ú

e s

tamb m no c nhec men o de que in meras empresas estatais dispõem d  plano  semelhantes ao 
t n r 

à m

que reivindicamos, que vol amos a nos comu ica no sentido de apelar  ad inistração da empresa 
ê s  ro  t E

para que d  pros eguimento ao projeto, ap vando-o nas ins âncias cabíveis. ste novo apelo vem 
e a

a e r

suportado p la assin tura de milhares dos nossos coleg s, que não ve m a ho a de ter atendido o 
s a

i s a u d m

nos o pleito. P rticipam também das ass natura  empreg dos ativos, q e epende  da aprovação 
re

m
do plano para toma m a decisão de se aposentare .

 c u
, o u e e a  

É com este onj nto de assinaturas, portanto  que voltam s à s a pres nça, d sej ndo que elas 
n r n m  o t

b

motivem V.Sa. a ão esmorece , o omento em que os estud s con ratados mostram a via ilidade 
m p d p

a d

econô ica da im lantação o projeto. A elamos, assim, para  sua sensibilidade e homem público 
p d rp u a e o a e

que, ao ter a o ortunidade e pe etrar m to d  justiça,  faz amparado pel  c rteza de um ato 
v i

empresarial responsá el e ef caz.Atenciosamente,

Car ta  ao P res iden te da E le t robras
Aba ixo ass inado do AM AP  fo i en t regue
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Aniversariantes de Setembro e Outubro
Sheila Castro

E ntre enfeites e balões / muitos doces e salgados / e leves toques de humor/ tudo na medida certa.
música alegre que embala / os ânimos agitados / Mais um belo festejar / brindes e emoções / e a APEL a desejar 
rola a festa - um primor / com a  cervejinha esperta / / muita paz aos corações!  

A APEL acaba de contratar sinalizam que este seguro 
uma apólice de seguro de vida poderá sair mais barato do que 
junto ao Banco Itaú. os preços praticados na 

apólice administrada pela 
Eletros, uma vez que há N o  e n c a r t e  a n e x o  s ã o  
flexibilidade para que o divulgadas as principais 
segurado escolha o nível de condições dessa apólice. Uma 
cobertura que desejar.grande novidade da apólice é 

que, para certos tipos de 
doenças, o segurado pode usar 
a metade do valor do seguro Os interessados deverão 
ainda em vida, para custeio dos se dirigir à SAPLUS, a 
gastos com o seu tratamento. c o r r e t o r a  q u e  

i n t e r m e d i o u  a  
As alternativas oferecidas negociação, através dos O custo da apólice varia pela tabela de preços telefones (21)2533-6371 segundo a idade do segurado e praticada para essa apólice ou (21) 7881-1865.o nível de cobertura escolhido.

Nov o Seguro de Vi da
Pág.:4



1 Affonso Maria F. da Silva 10 José Carlos da Silva 17 Daisi Correa de Souza Pereira 27 Eberli da Silva Pereira
Ligia Rodrigues F. dos Santos Leopoldo de Souza Rodrigues Gilda Hatem Mattos Elza Lucia Ribeiro Brito Silva

Marcio Azevedo Guimaraes Maria R. do Nascimento Jorge Lins Freire2 Marlene Pereira Mesquita
Orlandina Venturotti Pedrosa Mirian Rissin Manoel Elias CoutoNelson Monteiro de Almeida

Nair da Rocha Gueiros11 Eugenio Teixeira Soares 18 Amaury Geraldo3 Kleber Dias Antunes
28 Avani Ribeiro CamiloHenrique Brandão Cavalcanti Janete Franco de Moraes4 Dalva Ferreira de Souza

Ilza Francisco de Oliveira Klaudius da Rocha Dib Fátima de Souza ChedidEliete dos Santos Ribeiro
Ivonete Gomes Santos Pereira Maria Aparecida de Oliveira Guilherme Ellery NetoGilberto Neves Pimentel
Paulo José Amate Humberto dos Santos19 Celia Varella PaulicelliMara Hoffmann

Jandira Carreira Freitas12 Antonio Lírio da Silva Diva de OliveiraMarçal Ladario V. Lopes
Leda Maria C.dos S. ImbrosioHildete Conceição S. de Jesus 20 Alamier Salles da Silva5 Almenia Ferreira Lopes Rodolpho BarbieriPaulo Roberto dos S. Silveira Alberto de Campos MelloIrene Gago Amaro Sergio Penha da EncarnaçãoTherezinha S. C. Bittencourt 22 Cibele Martins de O. RamosLea Leite Ferreira

29 Akio Miyamoto13 Maria Celeste F. Valente6 Ademir Martins de Franca 23 João Henrique Goncalves Manoel de Oliveira PereiraSergio Nilo Gomes FariaAylton Vasconcellos Junior Jorge Mello da Costa
30 George Olavi de P. Sinivirta14 Consuelo G. Mendes da CostaPaulo Roberto Franco Felix 24 Anna Dorothea Busmayer Iracema PortesDedima Louzada de Oliveira7 Denise Telles Ribeiro Carlos Francisco J.L.Carvalho Iraci Melo de LimaMaria Helena M. de SouzaRogerio Nunes P. Nogueira Julio Pedro Vaz Esmeraldo Maria Elena Ribeiro de Melo15 Abelardo Moreira Valeria Flores Scaliso8 Hilton Borges Fortes Rocco Nelson da Franca R.dos AnjosMaria Alice T. de Carvalho 25 Adilson Pereira da SilvaLucia Helena de Araujo Ricardo dos Santos Mattos

16 Angelo Barranco RochaMaria Alice Fernandes Neves Antonella Ferrari
Lourdes Valadares da Silva9 Sonia Maria C. de Carvalho 26 Cleto dos Santos Brazil
Sergio Telles Ribeiro Edson Albanesi

Abril

1 Hilda Lisbao 7 Aderaldo Gomes Sepulveda 17 Ieda Maria de O. Brandao 25 Paulo Cassimiro de A. Benetti
José Marcondes Brito de C. Wally Souza da Costa João Carlos Ferreira da Luz 25 Rivaldina Menezes
Luciane Souza Nunes José Claudino de Melo Neto8 Antonio Carlos do A. Bastos 26 Atile Alberto Muniz
Maria Cicera Ribeiro Braga Levi Gonzalez LeiteEsmeralda Cavalheiro Britto Braz de Carvalho Cosentino
Ricardo Milton Frischtak Maria Luziene M.C.CampelloMaria Estela Prisco Viana João Luiz Serra de Britto
Vera Lúcia M. de Souza 18 Alvarino de Araújo Pereira9 Francisco de Bessa Mesquita Mauro Kopke do Carmo

2 Walter da Silva Osvaldo de Moura NobreHumberto Valle do P. Junior 27 Braulio de Assis Leal
Sergio dos Santos3 Ari Barcelos da Silva Maria Lucia A. O. Garcia Norma Rodegheri dos Santos

19 José Ribamar de C. RangelGuilherme H. de Vasconcelos 10 Givaldo Paulo de Lima Osvaldo Luiz Nobre Pinto
Laudelina Branca de Paula Paulo Roberto VerasLia Belart Paulo Roberto P. de Andrade
Paulicea Barbosa da Hora 20 Bernardino José de S. Neto11 Altair Gandolpho Monteiro 28 José Coriolando Beraldo
Sarah Jorge Gonçalves Cláudia Maria T. MachadoIrany Dantas Moreira Luiz Oscar R. de Melo

4 Alvi Peres Goncalves Vanda FreitasVera Lucia Ramos de Araujo Marco Antônio Torres Lenzi
Guilherme Lepore 21 José dos Santos12 Andrei Goloubeff 29 Cirlei Antonio de Paula
Joselita Silva dos A. e Lima Tadeu Caixeta Leite Dyla da Costa Galvao Lins13 Nice Oliveira EgyptoRenato Dantas de Araujo 22 José Antonio de Oliveira 30 Cecilia de Salles VancePaulo de Tarso Saboia Ramos

5 Acher Mosse 23 Helena Maria M. BarbosaSonia de Miranda Guilliod Daniel Barbosa de Souza
Jair Correa Barreto João Batista Limas Lucia Maria T. de Oliveira14 Florival de LimaLydia de Abreu Dagfal José Manuel Vazquez Rey 31 Jorge Joaquim da SilvaJosé Carlos Ferreira Soares

6 Durval Azeredo Raimundo Nonato P. Dourado José Luiz Alqueres15 Fidelis Salustiano dos SantosJustiniano Ferreira Gomes 24 Eugenio Amaral Filho Odair José Luiz16 Eliane Izabel G. de MoraesMarinalva Helena M.Brandão
25 Edivaldo Carneiro RodriguesJosé Carlos AntunesMarun Cury

Nilcea Moura LoretoJosé Carlos Ururahy PaduaMelquiades Pinto Paiva
Odemir Alves LimaSergio José da CunhaVicente Cosentino

Março
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João Ferreira Barros
(15/11/1934  -  25/12/2011)

Marilia Ferreira da Rocha
(23/09/1950  -  25/11/2011)

- Ana Maria Santos Araujo
- Jorge Edson Fernandes de Souza
- Lucia Maria Gomes de Alcantara
- Manoel Francisco de Sales

Damos as boas-vindas aos novos associados e aproveitamos para convidar você, 
que ainda não se  associou, a vir se unir a nós, para o fortalecimento de nossas ações 
visando à defesa da nossa ELETROS, nosso patrimônio.

Associação dos Aposentados Participantes da Eletros - APEL http://www.apelonline.com
Avenida Presidente Vargas, 962  C  06 - 20071-002 Telefax (21) 2263-2707Centro  Rio de Janeiro  RJ  

Dia do Aposentado
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